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Euro

R$ 6,407

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

9,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,694
(+0,35%)

8/dezembro 5,535

9/dezembro 5,574

10/dezembro 5,614

13/dezembro 5,674

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
0,3%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,58%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

09/12 10/12 13/12 14/12

106.760106.291 
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Bolsonaro acena com 
reajuste a policiais

Reestruturação das carreiras e aumentos salariais para integrantes das forças de segurança 
custaria R$ 2,8 bilhões em 2022, e chegaria a R$ 11 bilhões até 2024. Para o presidente, é preciso “corrigir injustiças”

D
e olho nas eleições de 
2022, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) fez, on-
tem, um aceno a um gru-

po fundamental da sua base de 
apoio político. O chefe do Exe-
cutivo se reuniu com o ministro 
da Justiça, Anderson Torres, o da 
Economia, Paulo Guedes, e diri-
gentes de órgãos policiais para 
discutir a reestruturação e o rea-
juste salarial das carreiras da se-
gurança pública. Segundo pro-
posta da Justiça, o reajuste terá 
um custo de R$ 2,8 bilhões pa-
ra os cofres públicos apenas no 
primeiro ano. O montante pre-
visto até 2024 é de R$ 11 bilhões. 
A promessa de reforçar o con-
tracheque dos policiais foi feita 
no Palácio do Planalto, durante 
o lançamento do Programa Ro-
dovida, voltado para a redução 
da violência no trânsito.

O presidente afirmou que a 
reestruturação das carreiras é 
uma forma de “corrigir injusti-
ças”. As mudanças deverão be-
neficiar integrantes da Polícia 
Federal (PF), da Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) e do De-
partamento Penitenciário Na-
cional (Depen).

“Algumas injustiças aconte-
cem em nossas vidas, reconhe-
ço. Não quero me eximir de res-
ponsabilidade. Nós temos que 
buscar corrigi-las. Se Deus qui-
ser, teremos uma reunião bas-
tante profícua onde possamos 
atender a todos vocês”, comple-
tou Bolsonaro, antes do encon-
tro com os ministros e dirigen-
tes das corporações.

O presidente ainda destacou 
que é necessário valorizar as po-
lícias. “Temos que valorizar vo-
cês também. Não podemos ficar 
apenas nos discursos e nas pro-
messas. O Brasil vive um mo-
mento difícil, pós-pandemia 
que, se Deus quiser, chegou ao 
fim. Se bem que há como con-
sequência a inflação, o aumen-
to do combustível, entre outras. 
Mas a gente vai vencer esse mo-
mento”, concluiu.

Entre os presentes na reunião 
ocorrida pela tarde estavam Tâ-
nia Fogaça, diretora-geral do De-
pen; Paulo Gustavo Maiurino, di-
retor-geral da Polícia Federal  e 
Silvinei Vasques, diretor-geral da 
Polícia Rodoviária Federal (PRF). 

O ministro da Justiça disse 
que a reestruturação deve sair 
em 2022. “Nossa ideia é rees-
truturar a PRF, criar uma car-
reira de verdade para eles. Mu-
dar algumas coisas nas carreiras 
da PF, de agente, escrivão, papi-
loscopista, delegado e adminis-
trativos. E regulamentar e orga-
nizar a polícia penal. São ques-
tões que estão pendentes já há 
algum tempo, de regulamenta-
ção, de reestruturação. A gente 
chegou agora, conseguiu fina-
lizar e vai apresentar hoje (on-
tem), de forma oficial, para dis-
cutir com a equipe econômica”, 
afirmou Anderson Torres.

Ainda segundo Torres, o mi-
nistro Paulo Guedes estava cien-
te da intenção do governo de 
conceder aumento às forças po-
liciais. “Ele já sabia. Havia essa 
previsão de a gente fazer isso no 
governo, não é segredo para nin-
guém. Então, assim, reagiu bem, 
e a gente vai conversar”, disse o 
ministro da Justiça.

Medida provisória

Anderson Torres afirmou 
que ainda não há estimativas 
precisas de valores ou percen-
tuais, e que será necessário en-
viar ao Congresso uma medi-
da provisória com a previsão 
das novas despesas no Orça-
mento da União. “É diferente 
nas diversas categorias. A PRF 
apresentou o projeto dela, a PF 
apresentou o dela. São proje-
tos distintos. Nada disso está 
fechado ainda. Tem que fazer 
a previsão orçamentária este 
ano para, no ano que vem, ser 
apresentada uma medida pro-
visória”, emendou.

“Nós não vamos fazer nada 
em desacordo, nós não vamos 
fazer nada desalinhado com os 
outros ministérios, nós vamos 
alinhar e depois pedir”, acrescen-
tou o ministro da Justiça.

No último dia 13, Guedes 
recebeu Torres e os diretores-
gerais das polícias, que pedi-
ram reajuste salarial. Depois, 
por meio das redes sociais, o 
ministro da Justiça postou nas 
redes sociais uma foto do gru-
po ao lado de Guedes, relatan-
do a entrega da proposta de 
reestruturação das carreiras e 
de um  ofício com pedido de 
aporte financeiro.

 » INGRID SOARES

Com a decisão de reestruturar 
as carreiras e aumentar os salá-
rios dos servidores da área de se-
gurança, o presidente da Repú-
blica dá um péssimo sinal sobre 
a falta de controle das contas pú-
blicas, de acordo com analistas 
ouvidos pelo Correio.

“Essa é uma decisão clara-
mente política. Bolsonaro busca 
atender a sua base de apoio mais 
próxima”, destacou o especialista 
em contas públicas Murilo Viana.

Como contrapartida à libera-
ção de recursos para reduzir os 
efeitos econômicos da pande-
mia da covid-19, os salários do 
funcionalismo federal e dos go-
vernos regionais foram congela-
dos até dezembro deste ano. Po-
liciais e militares, contudo, fica-
ram fora da restrição. 

Segundo Viana, será muito di-
fícil para o governo, agora, negar 

reajustes para outras categorias. 
“Mesmo com a aprovação da PEC 
dos Precatórios, que abre espaço 
de mais de R$ 100 bilhões no teto 
de gastos, o governo terá dificul-
dades para atender demandas de 
correção inflacionária da remu-
neração dos servidores. Basta ver 
a forte pressão do Congresso pa-
ra viabilizar fartos recursos com 
as emendas do relator e mais ver-
bas para o Fundo Eleitoral”, dis-
se o analista. Para ele, o governo 
já deu a sinalização clara de que 
pretende priorizar politicamen-
te dois grupos de servidores: po-
liciais e militares. 

Prioridades

Do ponto de vista da quali-
dade do gasto público, esse rea-
juste para policiais “é bastante 
questionável”, segundo o ana-
lista. “O governo deveria priori-
zar, por exemplo, zerar a fila de 

famílias cadastradas no CadÚni-
co que apresentam dificuldades 
de acessar benefícios sociais, co-
mo o Auxílio Brasil”, defendeu. O 
Ministério da Economia não quis 
comentar o assunto.

Conforme dados do Painel de 
Estatísticas de Pessoal da pasta, 
apesar do congelamento salarial 
e da queda de quase 2% no nú-
mero de servidores desde outu-
bro de 2020, os gastos mensais 
com a folha não diminuíram na 
mesma proporção. “No caso da 
União, há uma queda associa-
da às despesas com os servido-
res civis, mas, no caso dos mili-
tares, que tiveram reestruturação 
no sistema de proteção social e 
reforma na carreira, o gasto vem 
aumentando”, destacou Viana. 

A economista Juliana Damas-
ceno, da Tendências Consultoria, 
não tem dúvidas de que as demais 
categorias vão pressionar por rea-
justes em 2022, porque “a inflação 

tende a ser mais prolongada no 
ano que vem”. Na avaliação de-
la, o governo está dando um tra-
tamento “diferenciado e seletivo” 
para os policiais e militares. “Isso 
mostra a falta de compromisso 
com a isonomia das rubricas den-
tro do Orçamento. Não é apenas 
o poder de compra dos policiais e 
dos militares que está sendo cor-
roído pela inflação de dois dígitos, 
mas de toda a população e todos 
os servidores públicos”, afirmou. 

De acordo com Juliana Da-
masceno, o governo deveria re-
ver a estrutura de gastos e cor-
tar os mais custosos e  ineficien-
tes. “O governo está dando mais 
um sinal de que está caminhan-
do na contramão da austeridade 
fiscal. A PEC dos Precatórios, por 
exemplo, só aumenta a despesa e 
não vai resolver o problema dos 
22 milhões de famílias que fica-
ram desassistidas com o fim do 
auxílio emergencial”, lamentou. 

Trilha aberta para outras categorias 
 » ROSANA HESSEL

“Gente, tem
que se cuidar,
não pode relaxar
e tem que tomar
a vacina!”

Veja o que diz
o Adão:


